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AsnovasadesõesdeclientesaoserviçodeTVpor
assinaturanoBrasilsomaramquase3milhõesem
2011.SegundoaAgênciaNacionaldeTelecomuni-
cações(Anatel),oPaísfechouoúltimoanocom
maisde12,7milhõesdedomicílioscomTVpaga.O
crescimentoregistradonoanofoide30,45%.De
cadacemresidências,21,2contamcomoserviço.
Considerando-seonúmeromédiodepessoaspor
domicíliodivulgadopeloIBGE(3,3pessoas),oservi-
çoédistribuído,atualmente,paramaisde42mi-
lhõesdebrasileiros.
Emdezembrode2011,
forammaisde301,7
milnovasassinatu-
ras,altade2,43%ante
novembro.

As mulheres
apresentam mais

insatisfação dos
que os homens em

todososquesitosrela-
cionados ao trabalho na

pesquisaIndicadoresdeRefe-
rência de Bem-Estar no Municí-
pio (Irbem). Mas as maiores dife-
renças entre profissionais de se-
xos opostos está na questão da
renda e da oportunidade de for-
mação profissional.

“Historicamente, as mulheres
ganham menos do que os ho-
mense tambémtêmmenosaces-
so a cargos de chefia, o que impe-
de que elas ganhem mais. Perce-
bemosque hámudanças nomer-
cado,massãopoucaseodesequi-
líbrio entre homens e mulheres
aindaérealidade”,comentaMau-
rício Broizini Pereira, coordena-
dordaRedeNossa SãoPaulo,que

encomendou a pesquisa para o
Ibope Inteligência.

Em relação à renda, enquanto
48%doshomenssedizeminsatis-
feitos, 54% das mulheres mostra-
ram descontentamento com o
que ganham. Já no quesito de
oportunidade para se aprimorar
na carreira, o porcentual de insa-
tisfação para eles era de 40%, en-
quanto para elas era de 48%.

OlevantamentodoIbopeInteli-
gência também mostrou que, in-
dependentedosexo,quantomais
avançada é a idade do profissio-
nalmaiorésuainsatisfaçãoemre-
laçãoàexpectativa decrescimen-
toprofissional,àoportunidadede
qualificação e aos ganhos.

Os entrevistados com mais de
50 anos aparecem como os mais
descontentes em todos os quesi-
tos relacionados às perspectivas
de trabalho. ::

Novas tecnologias e concorrência
maior entre as empresas reduzem os
preçosdecelularesnoBrasil.
www.jt.com.br/seu-bolso/

>> Apesquisamostraqueasmulherestambémsão
asmaisinsatisfeitasemrelaçãoasperspectivasde
futurodacarreira,pois35%delassedizemdescon-
tentes,enquantooíndiceéde32%entreoshomens

>> Emrelaçãoascondiçõesdetrabalho,osqueestão
menossatisfeitossãoostrabalhadorescomidade
entre16e24anosecommaisde50anos,com37%
dasrespostasnegativas

>> Quandoanalisadoondemoramosmaisinsatisfei-
tosemrelaçãoaotrabalho,osmoradoresdazona
nortesãoosmaisdescontentesemtodososquesi-
tos.Quandoquestionadosemrelaçãoarenda,opor-
centualdeinsatisfaçãodequemmoranessaregião
foide61%,seguidopelazonaleste,com51%,epelo
centroesul,com50%.NobairrosdeSantana-Tucu-
ruvi,73%afirmaramquenãoestãofelizescomoque
ganham.EmJacanã-TremembéeVilaMaria/Vila
Guilherme,esseíndiceéde69%

>> Arendatambémémaiormotivodedescontenta-
mentodequemtemde5ªa8ªsériedeensinofunda-
mentaldeescolaridade,com57%dototalderespos-
tasdosentrevistados

>> Ostrabalhadoresqueapresentammenorgraude
satisfaçãoemrelaçãoaoequilíbrioentreavidaprofis-
sionaleavidapessoalsãoosqueestudaramatéa4ª
sériedoensinofundamental,pois40%afirmounão
estarcontentenessequesito

milhõesfoionúmero
totaldecasascomTV
pagaem2011,noPaís

Oníveldeexigênciano
trabalhotemsubido,

enquantoaqualificaçãoprofissional
nãotemacompanhado”

MAURÍCIOBROIZINIPEREIRA,
COORDENADORDAREDENOSSASÃOPAULO

ABovespatevesua
quintasessãoseguidade

ganhos.Apósuminício
titubeante,oíndiceavançou,
graçasasaçõesdesiderúrgicas
ebancos.Assim,oIbovespa
subiu0,62%aos62.312,13
pontos,maiorpatamardesde6
dejulhode2011.

Ovolumedecheques
devolvidosporfaltade

fundossubiunoanopassado,
foide1,77%em2010a1,95%
em2011.OsdadossãodaBoa
VistaServiços,administradora
doServiçoCentraldeProteção
aoCrédito(SCPC).Em
dezembro,onúmerode
documentosdevolvidoscomo
proporçãodoscompensados
caiupara1,99%–erade2,19%
emnovembro.Oíndice
retornouaonívelequivalente
aoobservadoem2008(1,98%
dechequesdevolvidossobreos
compensados).Em2009,o
porcentualfoide2,15%.
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Ospaulistanosestãomais insatis-
feitosquandooassuntoéaexpec-
tativa para suas carreiras no futu-
ro.Umapesquisamostraqueonú-
merodemoradoresdacapitaldes-
contentes com as perspectivas
profissionais nos próximos anos
passou de 30% em 2010 para 34%
em 2011. O aumento da insatisfa-
çãoestá ligadoàfaltadequalifica-
çãoprofissionalparasedesenvol-

ver dentro da carrei-
ra–etambémnadifi-
culdadeparaobteres-
sa qualificação.

A pesquisa Indica-
dores de Referência
deBem-EstarnoMu-
nicípio (Irbem), di-
vulgada esta semana
pela Rede Nossa São
Pauloeproduzidape-
loIbopeInteligência,
entrevistou1.512mo-
radores da capital
paulista com 16 anos
ou mais entre os dias
25 de novembro e 12

de dezembro de 2011.
O levantamento mostra que a

notade1a10paraoníveldasatis-
façãocom a expectativa de futuro
paraacarreiracaiude6,7em2010
para 6,4 em 2011, na média. O
coordenadordasecretariaexecu-
tiva da Rede Nossa São Paulo,
Maurício Broizini Pereira, atri-
buiuessaquedaadescontinuida-
dena formaçãodos profissionais.

“Umahipótesequetemoséque
o nível de exigência no trabalho
temsubido,enquantoaqualifica-
çãoprofissionalnãotemacompa-
nhado.Nessequadro,édifícilcres-
cernaprofissão,poissenãoháfor-
mação,acarreirada pessoa ficará

estacionada”, expli-
ca Pereira.

Até pela questão
da formação profis-
sional,oníveldeinsa-
tisfação é maior en-
treosquetêmmenor
escolaridade.Segun-
do o levantamento,
41% dos entrevista-
dos que estudaram
até a 4º série do ensi-
no fundamental não
estácontentecomos
próximos anos de
carreira.Entreoscon-
sultados com curso

superior, o porcentual cai a 27%.
Para o diretor executivo da So-

ciedadeLatinoAmericanadeCoa-
ching(SLAC),MikeMartins,oque
ocorrecommuitosprofissionaisé
que eles deixam de continuar o
processo de formação quando
conseguem um emprego. “Mui-
tas vezes, as pessoas deixam de
buscar aperfeiçoamento quando
arrumam um trabalho, só que is-
so também o impedirá de se de-

senvolver na carreira.”
SegundoMartins,essainsatisfa-

ção pode ser combatida com a
busca por qualificação e um pla-
nejamentoprofissional.“Opro-
fissional precisa ter metas,
analisar onde quer estar nos
próximosanos,eassim,vol-
tar a estudar.”

Naopiniãodocoorde-
nador da Rede Nossa
São Paulo, outro fa-
tor que pesa na in-
satisfação como
trabalho é a fal-
ta de políticas
públicas que
atendamasne-
cessidades do
mercado. “Fal-
taformaçãopro-
fissional, pois há
muita gente fora do
mercado por questões de
qualificação. Até para ser
caixa de supermercado é
preciso noções de infor-
mática.”

Outro ponto relaciona-
do ao trabalho em que os
paulistanosmostramcres-
cimento da insatisfação
foi no quesito equilíbrio
entre sua vida profissio-
nal e pessoal. Do total de
entrevistados, 36% deles
se disseram descontentes
em 2011. Os insatisfeitos
eram32%napesquisarea-
lizada em 2010.

Odiretor de negócios da
Mercer,consultoriaemre-
cursos humanos, Marcelo
Ferrari, diz que o desequilíbrio
temsidoumdosmaioresdesafios
para os profissionais atualmente.
“Acargadeestresse,pressão,acú-
mulo de função, cobrança por re-
sultados é cada vez maior, o que
faz com que muitos deixem de la-
doavidapessoalporcausadotra-
balho.Atecnologiatambémpossi-
bilitouqueaspessoasestejamliga-
das no trabalho 24 horas por dia.
No entanto, isso pode trazer sé-
rios problemas para a empresa e
paraoempregado,nãoapenasno
que diz respeito à produtividade,
masatéparaasaúdedequemvive
nesse desequilíbrio.”

Osentrevistados também mos-
traramdescontentamentoem re-
lação à renda, passando de 48%
dedescontentespara51%.Noen-
tanto, não foram os ganhos dos
trabalhadores que diminuíram,
segundo Pereira, mas sim o com-
prometimento da renda desses
profissionais que aumentou.

“Ossaláriostemcrescidonosúl-
timos anos, como o salário míni-
mo, que tem subido ano a ano. A
questão é que com o estímulo ao
consumo e o crédito fácil, as pes-
soas estão mais endividadas e a
renda tem limite, o que faz sobrar
menos no mês”, explica Maurício
Pereira. ::
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OQUEAPESQUISAMOSTRA

Bovespasobe
pela5ªsessão
consecutiva

Faltadequalificaçãoéoprincipalmotivopara
queotrabalhadorsemostremaispessimista
comsuasperspectivasprofissionaisnacapital
paulista,segundopesquisadivulgada
pelaRedeNossaSãoPauloem2011

36
porcento
Dosentrevistados
estãodescontentes
pornãoconseguir
equilibrarvida
profissionale
pessoal

Devoluçãode
chequesvoltaa
crescernoPaís

GANHOS

DESEQUILÍBRIO

Muitasvezes,aspessoas
deixamdebuscar

aperfeiçoamentoquando
arrumamumtrabalho”

MIKEMARTINS,
DIRETORDASLAC

Mulheresestão
maisdescontentes
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Cresceainsatisfaçãodo
paulistanocomotrabalho

51
porcento
Nosmoradoresda
capitalnãoestão
contentescomsua
renda,poishá
aumentodo
endividamento
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